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Ar.e 2, .'Aqui vao troando 
Osdccos das-bombas, 
•Que estourão nas trombas 
Dus Kbyneçòrohtes.
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nrèxrôs à uma época tenebrosa, ? 
êm que a diplomacia de ÇXblerãz de ‘ 

"novo estatue o odioso direito c'e enter- 
'verição armada paia obrigar nações li­
ares*,  e independentes a' se regrarem 
por o. modelo de seu governo, e de suas 
"rdéas , vendo qne esses mesmos ,f.,ance- 
‘i.es, qne proclamarão os direitos do .1 
homem íoLie a ensanguentada guilhoti- . 
r.a.çlo. desyenturoso £auz XBI. , í?o os 
?iue se ôfíéréçem instrumentos lervis ■ 
das góticas faiitézias de uma nobreza, j 
iquq o voto da França proscrevera, e q 
de novo se empoleirará, á sombra das 
1. aonetas estrangeiras, não podemqs dei­
xar de derrubar em nossos toscos escrí­
nios o quimérico diieito cesta ingerên­
cia monstruosa, que ataca a indepen; 
ciência'd<te rações, e aiibeidade do ge- 
nero humanq.

]’ni que’ estatúe o gabiretp de 
St. Ciei á 6 iyz de ditar leis ao de Snn- 
to J icei cr so , cu Qvcluz? Não nascerão 
todas as iações livres , e independen­
tes ? Não tem. cada uma delias igual 
direito de formar o seu governo, e es­
tabelecer suas leis ? É o direito da le­
gitimidade, que arrebanha os bons fian- 
cèzes ? °F. cué direito é est.e se pãq a, 
voz do abíqiuíisino defendida com ar­
gumentos de cciíhao , e sustentada com 
provas de Laonctás, lógica que atemo­
riza, mas não convence ? Ser;í possí­
vel’ acredi(ar7£ç que a bella Europa for­
ma por especial-mandado de peos di­
versos morgados, que pertencem ás ca­
sas de Lcriíta, e cie Bourbon ? E, que 
os primogénitos destas casas devem por 

lei divina suceder restes mbfgádos’? 
Será possível conceber-se a. idéã de q 
os chefes destas famílias podem só go­
vernar, e dar as leis çie quirerem a 
povos independentes, como se fossem 
rebanhos de cabras?

•re esçriptotes assalariados, pré- 
gadpfes venais, rançosas academias , e 
interesseiros aduladores se i ão pèjão de 
dogmatizar tão fabuloso direito, fe ho­
mens enlodaclos cm toda a torpeza’ !dt» 
poder , e revendo-se em caioi.closõj 
pergaminhos,, vomiladòs per as hó-pitá- 
leiras ondas, do Tcmiza és sul.ji gádãs 
praias de Sena querem govenmj a casa 
alheia,os portugueses, que r.asCerãó livres, 
risses mesmos que ainda'á "pouco' liber­
tarão a bella França das garras db des­
potismo de Buonaparte sabeíàé de novo 
.mostrar com a espada na mãó o que é 
o direito da legitimidade. •

, Sim, élles poderão’cisei-dciti ufa­
nia áos illudidos IrancOzes : :-

Nós em 1139 sobre aá triunfantes 
campinas do ensangitei tàdb Gui ^né no- 
inea-iços o nosso primeiro Rei , e o gran­
de .Ajjcnso ha recebido de nossaè mãos 
vitoriosas, e não das mãos da legitimit 
dade o sejroda Ludtafeia. Nós cè pór± 
tuguezes não satisfeitos coní o direito 
divino da senhora D. Brites , nóméariíoá 
em-, 1.383 nosso Rei & bastardo /Xcsírc c? 
Alvis,-.e o- gí ai; de João 1. foi per direito 
humano o chefe illustre da grande fa-i 
milia portugueza-,, apesar dos^ legitimoé 
embargbS da dita senhora, e dos filhóá 
da bella Castro .■ Nós os portàgúezes 
depois que um Rei joven , • e jeZuitica- 
menle-aconselhado-sepultara ent os arè- 
acs de Alcaccrqwbir a gkria da 1 usita- 
nia, sim lp}ii«s..alraíiç.oadaB%eu4.e'tac-itos
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adoradores do direito divino do hêspá- 
rhol Filippc , iras nós .os portuguezes 
á nossa moda mostramos em 1640 que 
éramos um povo livre . e independente, 
nomeamos um Bei nacional na augusta 
pessoa do Duque de JdiGt/arça, e a le­
gitimidade de Fdippe só teve adorado­
res nas decapitadas cabeças do Duque 
te Caminha, e Marquez de I illc-F.tal, 
e na clauzurada paletice do Arcebispo 
•de -Braij&t- . ■

Nós os portuguezes sim fomos em 
JF07 fiios espectadores do direito divi­
no de Ncpclt âo, curvamos nossas cabe­
ias á espada invazora do Duque de 
^i..7(r!es, e vimos um brinçipe nacio­
nal abai dorar a coroa da lusitania nas 
omnipotentes guanas cas /guias de 
Incdland , e de juvstrelitz: n as nós os 
portuguezes a nossa neda mostramos 
em liSOS ao mun&o inteiro que éramos 
t ni povo livre , e independente, a cla­
ra nos ce i evo em (jthão esse mesno 

ci e era o idolo dos portu- 
os louros da P.olça , e do 
testemunharão que podia- 
deste direito da natureza, é

que as fai farroradas de sílc.itvai e , e 
À < poliâa era lilsit, e as cacl.olices ’de 
Carlos ]lr. em Fardt inetlau , erão a ir­
risão de um povo, que dizia a seus 
1 eis t= ( ovenmi-j.os melhor, senão nós 
nomearemos quem r os governe. —

Nós os portuguezes sim vimos o 
Féi da nossa escolha Baqueado nasje- 
^jnficas fedes de um / itia-ntie, de um 
'Jart.im, e de um Fercip, e nós o vi- 
nos lerge de i ós tratar a sua patria 
ccn-o una coloria, r.ósalfan nos clha- 
rr os o prtrimonio do estrangeiro Ftres- 
jiid, mas nós os portuguezes em 24 de 
/gosto cie 182Ó tormmos d nossa rio da 
a mostrar ao universo que éramos um 
povo livre , e independente , e de j ovo 
r orneamos nosso primeiro Bei constitu­
cional o Senhor D. Ji ão FI. , não por­
que nos considerássemos seus escravos 
não por acreditarmos que o povo por- 
tuguez era morgado de sua casa , nas I 
porque sempre o olhamos como o pai dá I 
patria, como as delicias , a cloria ,• e a' I 
ufania dos lusitanos, como um l ei.na­
cional , que sempre quiz , o bem de 
seus súbditos, e que conhecia que an­
tes d’ haverem reis, hcuveráo homens, e 
que é ao pacto da sociedade destes,’ e I 
á sua vontade que os reis goverrão.

Oh1 praza ao Deos da patria ,

ao Deos do grande Afcnço, que os a- 
bençoados c..as co maior , e do mais 
justo cios monarcas, os dias do adora- 
d° Jeito II. se eternizem: á vóz 
delle, á voz cia patria, á voz da cons­
tituição que portuguez deixará' de sus­
tentar a indepenòencia da sua patria, 
e a sua hbeidf.de ?! 1 Que portuguez 
deixará de seguir a trilha de seus mai­
or e*  1 oh! não, nenhum.

° piedoso , c o atheo
faUão sempre da lit/Dico: um falia da 
objecto que .^jna, outro do.que teme : 
1 iz Air: N/ontesquien . — Em verdade 
nada influe tanto sobre o coração do ho­
mem corno a Relupâo, nem a socieda- 
se pode firmar-se sobre mais segura es.- 
córa.

Fero persuadido estava desta ver­
dade o grande quando no
seio da asseuibléa constituinte fazia so­
ar estas palavras:

„ Declaremos altamente á face 
,, de todas as ■ nações, que ò reconhe- 
,, cimento de um Í)RÓS é necessário aq 
„ povo francez. Plantemos o signal da 
„ ( ruz sobre o simo de todos os depar- 
,, tamentos, e hão consintamos que se 
„ i os lance em rosto o ter querido 
,, quebrantar o freio do crime, ou es- 
„ gotar o ultimo recurso da virtude 
„ desgraçada.,,

Nao nos cansaremos muito èm 
demonstrar a verdade desta asserção 
jorque felizmente ella ocupa entre os 
portuguezes o lugar d’ axioma.

Nosso maior cuidado será ensi­
nar-lhes a detestar o fanatismo , este 
n onstro carniceiro , que sendo parto’ 
co-nferno, coberto com as vestes do. 
< eo espalha sobre toda a terra o erro 
e o crime. ' ■

Nós lhes diremos pois, como em 
trança dizia o cidadão Pcrlalis", orador 
do goyerno, cm uma sessão do corpo 
legislativo: < >s Estados devem amal­
diçoar a siperstúíío, e o fanatismo .. . 
o de A-urccr , cabeça dos Anahapfislas 
foi certameníe mais funesto aos homens, 
que o Alhtismo de Spmcza.

Não sem mãgua vemos entre uós 

hbeidf.de


uma Cabilda de Theocrctas ambiciosos 
empregados em propagar entre o povo 
idéas mais acomodadas a cimentar os 
interesses destas sanguixugas sagradas 
do que. a arreigar no coração dos fieis 
os sõjidos princípios de uma bem enten­
dida piedade.

Aumcrosas esmolas , pomposos fu- 
. neraès , sumptuosos mauzofeos , ele­
vados nos templos do mestre da humil­
dade á vaidade, e o guiho dos homens 
e‘a que fim tanta despeza? Para nu- 

4,rir a pciosidnde dos reverendos rega- 
lões.

E’ com magoa que nós vimos a 
.multidão incauta cair na e>parreia dos 
;Eonzos astutos, a n-algamando a religi­
ão com rntas praticas supersticiosas, ou 
.supondo-a rezidente nas pessoas de seus 
fautores: para dezenganar uns, e des­
mascarar outros o Azemel dará ao pu­
blico a historia critica d’ algumas ins­
tituições disciplinares, principiando . es­
tas por o seguinte artigo.

Formui*o  antiga que sepertend.a 
fazer esta Instituição è inegável que 
ella não fei conhecida nos dous primei­
ros séculos da Igreja.

A o meio do terceiro quando mais 
feroz se ateava contra os chriatãos a peis 
seguição de Dccio é que S. Paulo se re­
tirou aos desertos da Tkebcriua, onde 
deu principio á vida Monàcal. lima 
instituição apoiada no Evangelho , e 
perfeitamente analoga ao caracler , e 
temperamento dos povos orientais não 
podia deixar de fazer prozelitos: afora 
•Sz. Antáo. eSt. íiilarião, já «SI Paco- 
tkio contava tantos no numero de seus 
discípulos qué lhe foi necessário eregir 
mosteiros, c dar-lhes regra.

Convertidos desta maneira os A- 
uacoretas eni Cenobitas de tal sorte se 
propagarão que já no meio do século 
quarto oOccidente via no seu seio este 
instituto conduzido a ítedia por Santo 
Aianazio.

[ Continuar-se-á ]
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Sr. Redactor.
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Acabo ' de-, chegar do nutro mun­
do còm quatro mezes de licença, afim 
de tomar áres pátrios; .e como venho 
de terra estrangeira, é meo dever dar- 
ihe as novidades.

Caberá que ninguém entra no ceo 
-uma vez que não vá amortalhado ein 
habito de ô’. Francisco-, indo no de St. 
Anlomo, ou outro qualquer está na tin­
ta que lá meta o pé: é porisso que os 
que morrem na tropa*/e  vão de farda 
os cavalleiros das ordens militares, e 
vão cte manto., e os que morrem no 
mar, e \ ão nús, nenhum destes hí niet- 
te o nariz..

Também não -.entra no ceo todo 
aquelle que não for neste mundo enter­
rado em tumba da Mizencordia, escu­
do a de 6000 reis este fica mais junti- 
nho ao.nosso Salvador: o que vai na 
dos Gatos pingados esse n izèravel ficà 
bo patamal do. ceo; e apenas vê a glo­
ria por un a jelozia. -t, . ■ >

Tãohemmão.- pode entrar r.o ceó 
o que for enterrar ao cimiíerio : é pre­
ciso ser sepultado na Igreja , ainda que 
a casa de Dccs fique servindo de ue- 
posito immúndo. .1 . • •

.'lambem aquelle que não tiver 
um grande funeral, com grandes arma± 
ções pretas., íâcbem lá não'é admitidos 
e assim igualmente, está, fechada a por­
ta da gloria a todo aquelle que ator­
mentar por sua morte os martyres ou­
vidos dos que cá ficão com muito ba­
dalo de .sino.

l ambem saberá que todo aquel­
le homem, ou mulher de Fafe, quê 
njorrer só poderá salvar-se ouvindo na 
Quaresma a palavrâ de Deos, só da 
boca dos Manejes da Costa, e não de 
outros; e por isso bem fazem os ditos' 
Monges em não permittir que ninguém 
prégi e a Quaresma em Fafc, senão elles, 
obrigando zelosameute o povo a não 
poder gastar o seu dinheiro com quem, 
quizer.

( omo até agora para têr entfâ^ 
da no ceo o que se precisava era ir 
munido do passaporte da Virtude, e uo 



arrependimento, e agora este regula­
mento celestial é novo lho participo , 1 
pois lhe had# ser preciso quando o Sr. 
Redactor entezar a pérninha.

Seu Patrício
» O ex-Defunto çcm licença.

Sr. Redactor.

Que a emigração é uma dàs princi- 
zpaes cauzas da esterilidade do cómmèr- 
, cio , e da consequente pobreza de qual- 
- quer povo não entra em questão : ella 
arastra sempre a pós si o numerário, que 

. devendo correr de mão em mão na ter­
ra abandonada., vai por o contrario fer- 
telisar a nova patria dá seu possuidor.

E’ pois do dever de todo o go­
verno, que deseja a prosperidade de seus 
sabditos atalhar * a1 emigração , e esta 
medida, que em ponto grande ' rever- 

<bera grandes raios de felicidade, é igual- 
jnente. interessante em. ponto pequeno. 1

Todos nós sabemos que anhoal- 
<mente emigrão de c Guvmdiãcs 2o mil 
çrusados, os quaes podendo-se gastar 
.com os . nossos mercadores , mercieiro», 
.fanqueiros, carpinteiros1, çapãteiros, al- 
jaiates t^c.v vãoser semeados > na-golfão 
.da capital. e 1 —

Se. a nossa mamara constitucional 
deseja o bem , ç a riqueza dos habitan­
tes do seit -.conselho ( o que acredito 
por o conhecimento que tenho dá mai­
oria dos veriadores >) j deve quanto an- 
Xes fazer uma respeitosa supplica a 
Sua Magestade ( não faltará quem ássi- 
gné ), representándo.-lhe a necessidade 
de vir occupar a sua ociosa cadeirã o 
Dom Prior de Guimarães ; exporá a 
S. M., que Josd Telles é!paróco da 
villa, que ainda -dher não pòz a vistà 
em sim a , e que muito anticanonica- 
menté se. está divertindo em Lisboa 
não rezidindo em seu beneficio- quan­
do aliás sua rezidencia é indispensável 
á frente do cabido, e no meio-dó seu 
lebanho. ' zma à--
:.t, Esta representação é tão. justa que 
estou certo S*.  M. o manda logò logo 
recolher, pois para gazear já bãsta: não 
çusta despeza ao conselho, e se se não 
pozer em pratica, o povo terá razão de 
queixar-se , e de attribuir este desmaze­
lo á influente ihtimativa dos llluslrissi- 

mos Prebendados.
Sou seu leitor

O Amigo das residências.

ASSIGNATURA DESTE 
PERIODICO. ’ .

Os Senhcres q per sua devoção qtâ- 
zerem assiqnar o primeiro trimestre do 
Azemel, que sahiril Scmanolmenle , >o, 
poderão' taser na loja de bebidas de JoSe 
Manoel da Costa, ao Toural, ou na ca­
sa da Imqjrensa rua Escura.

preço 400 REIS*
Aos Senhores Assignant.es se lhes- inseri­
rão grátis seus anúncios proveitosos e 
aceitão-se correspondências vindo assigna- 
das, reconhecidas, c porte franco , ■ c com 
direcçâo adRedactor na casa da Impressão.

VENDE-SE " J
Na Casa da Imprensa , rua Fscura. 
■Na loja depnnos dc Jo>e' de Freitas, ter­

reiro de S. Francisco. o
Na de bebidas de Jose Manoel da Costa, 

Toural.
Na de ferragem, no Toural á esquina dc 
Malta-Diabos.

AVISO.

Sahio á luz o Folheto intL 
tulaclo-^Ê/JzV/towe de Órthografid 
Portugtieza^ — dividido em Lh 
ções, que contêe um resumo dq 
Deftntççes Grctmmalicaes, Àna- 
lyse da Proposição^ e Regras da^ 
Pontuação, ,’ segundo o syslhema; 
Philosóphico . Ordcuado em for-r, 
ma de Dialogo , para com mais 
alivio dos.Mestres, e meuos enfa-., 
do dos Discípulos , se instruir ai 
Mocidade Portugueza què 
quenta as Escolas de primeiras? 
Letras. Vende-se nos Livreiros

I desta vil Ia, a preço de 160r.^is.

GUIMARAEAS: IMPRÉNSA P1EIRENSE.
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